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Resumo | Este estudo investiga a importância da implementação de práticas ecológicas nos hotéis na

perspetiva dos colaboradores, tendo como estudo de caso um hotel de luxo - o Meliá Braga Hotel &

Spa. Especi�camente, é explorada a relação entre a perceção dos colaboradores sobre o desempenho

ambiental do hotel e o seu comportamento ecológico. Foi aplicada uma metodologia mista baseada em

pesquisa qualitativa e quantitativa. De modo a obter uma compreensão aprofundada do desempenho

ambiental do hotel, realizou-se uma entrevista estruturada ao subdiretor do hotel, a qual foi complemen-

tada com recolha de dados através da aplicação de um questionário a 53 colaboradores. Os resultados

revelam incerteza e desconhecimento dos colaboradores acerca da gestão ambiental no hotel. Dado que

a fraca perceção da gestão ambiental do hotel por parte dos colaboradores afeta o seu comportamento,

melhorar esta perceção, possibilitará comportamentos mais ecológicos, uma vez que a intenção dos co-

laboradores para implementar práticas ambientais no hotel é elevada. Os resultados deste estudo foram

baseados num único caso de estudo - um hotel de cinco estrelas, pelo que investigações futuras poderão

recolher dados em vários hotéis, de forma a elucidar possíveis diferenças de intenções e comportamentos

de colaboradores em diferentes categorias de hotel.
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Abstract | This study investigates the importance of implementing ecological practices in hotels from

the perspective of employees, having a luxury hotel - Meliá Braga Hotel & Spa - as a case study. More

speci�c, the relationship between the employees' perception of the hotel's environmental performance

and their ecological behaviour is analysed. A mixed methodology was applied, based on qualitative and

quantitative research. To develop deeper understanding of the hotel's environmental performance, a

structured interview was conducted to the hotel's assistant director, which was complemented by data

collected via survey of 53 Meliá Braga Hotel & Spa employees. The �ndings reveal uncertainty and lack

of knowledge of the employees regarding environmental management procedures of the hotel. Given

that this fact a�ects their behaviour, improving this perception will enhance more ecological behaviours,

since the intention of the employees to implement environmental practices in the hotel is high. The

results of this study were based on a single case study - a �ve-star hotel, so future research could collect

data in several hotels, in order to elucidate possible di�erences in intentions and behaviours of employees

in di�erent hotel categories.

Keywords | Employees, ecological behaviour, hotel industry, environmental Sustainability

1. Introdução

O presente estudo centra a sua temática na

questão da sustentabilidade ambiental e na impor-

tância do papel dos colaboradores na implementa-

ção de práticas ecológicas nos hotéis, tendo como

estudo de caso o Meliá Braga Hotel & Spa (MBH).

A importância da temática escolhida reside no

facto de nos últimos anos o conceito de desenvolvi-

mento sustentável ter vindo a ganhar expressão em

todos os setores, principalmente no turismo. As-

suntos como o meio ambiente e a sustentabilidade

assumem atualmente bastante importância, devido

à consciência crescente de que o ser humano está a

contribuir para a sua própria extinção através das

suas ações individuais ou coletivas, levando a que

possa ser declarada emergência climática a qual-

quer momento (Spratt & Dunlop, 2019). Como

tal, um número crescente de hotéis tem prestado

atenção à sua imagem ecológica, adotando prá-

ticas ecologicamente corretas para reduzir a sua

pegada ambiental e aumentar a competitividade

no mercado. Todavia, o sucesso das intervenções

de gestão ambiental dos hotéis depende dos co-

laboradores, e da sua capacidade de resposta e

envolvimento (Sourvinou & Filimonau, 2018). É

neste contexto que surge a temática deste estudo,

de forma a atender e ir ao encontro das principais

tendências e preocupações do mundo atual.

Apesar da importância do envolvimento dos

funcionários na implementação de práticas ambi-

entais, a maioria dos estudos na área das práti-

cas ambientais em hotéis centra-se nas atitudes e

perspetivas dos consumidores (Kim & Choi, 2013;

Okumus, Köseoglu, Chan, Hon, & Avci, 2019).

Existe, portanto, uma escassez de estudos que in-

vestiguem o comportamento e atitudes ecológicas

dos colaboradores acerca das práticas ambientais

implementadas nos hotéis (Okumus et al., 2019;

Choi, Kim, Kim, & Agmapisarn, 2019). Assim,

este estudo pretende colmatar a lacuna no conhe-

cimento analisando a perceção dos colaboradores

sobre as práticas de gestão ambiental e sobre o seu

desempenho e comportamento ecológico no local

de trabalho, tendo como estudo de caso o MBH.

Concretamente, procura-se perceber a importân-

cia dada pelos colaboradores às questões da sus-

tentabilidade ambiental nas suas práticas diárias, e

analisar como os comportamentos ecológicos dos

funcionários são in�uenciados pela sua perceção

pessoal das práticas e programas ambientais do

hotel.
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2. Contextualização teórica

2.1 Sustentabilidade ambiental no setor hote-

leiro

A sustentabilidade ambiental é um assunto

multidisciplinar, e a sua abrangência tem captado

a atenção de diversos investigadores de diferen-

tes áreas do saber. Nesta perspetiva destaca-

se a gestão ambiental nos hotéis devido, por um

lado, à importância económica dos hotéis en-

quanto elemento-chave do setor do turismo e, por

outro lado, aos impactes ambientais desta ativi-

dade que necessitam ser geridos e planeados (Rosa

& Silva, 2017; Lima, 2006). As práticas ecológicas

têm vindo a evoluir há décadas no setor hoteleiro,

ganhando impulso substancial na década de 1990

e continuando a crescer em importância e signi�-

cância (Chan & Hsu, 2016; Kim, Lee & Fairhurst

2017). Nos últimos anos, os hotéis ecológicos, isto

é, os hotéis que implementam práticas ambien-

talmente sustentáveis foram percebidos cada vez

mais como uma tendência de longo prazo e uma

chave para o sucesso da indústria hoteleira (Choi,

Jang, & Kandampully, 2015; Han, Lee, Trang, &

Kim, 2018; Ting, Hsieh, Chang, & Chen, 2019).

Nesse sentido, os hotéis ecológicos são considera-

dos um nicho crescente na indústria hoteleira com-

petitiva atual (Wang, Wang, Wang, Li, & Zhao,

2018), não apenas porque se diferenciam de hotéis

não ecológicos semelhantes, mas também porque

respondem a uma necessidade de mercado, de ho-

téis menos prejudiciais ao meio ambiente (Manak-

tola & Jauhari, 2007).

Apesar dos esforços da indústria hoteleira, de

conservação para a proteção do meio ambiente, o

uso de recursos não renováveis, de água e ener-

gia pelos hotéis ainda é considerável, exigindo o

desenvolvimento de práticas ambientalmente sus-

tentáveis que, em simultâneo, reduzem custos e

bene�ciam o meio ambiente (Bruns-Smith, Choy,

Chong, & Verma, 2015; Manganari, Dimara, &

Theotokis, 2016). Nesse sentido, há uma maior

necessidade de os hotéis implementarem progra-

mas e práticas de gestão ambiental (Sourvinou &

Filimonau, 2018). De acordo com a literatura mais

recente, Kim et al. (2017, p.236) de�niram práti-

cas ecológicas como �uma estratégia de negócios

de valor acrescentado que bene�cia uma unidade

hoteleira que se envolve em iniciativas de proteção

ambiental�. Exemplos das principais práticas eco-

lógicas implementadas pelos hotéis incluem reci-

clagem, programas de reutilização de toalhas e len-

çóis, torneiras e chuveiros de baixo �uxo, produtos

de banho recarregáveis, gestão dos desperdícios,

controlo automático do clima, e sensores de luz

e ventilação natural (Rahman & Reynolds, 2016;

Verma & Chandra, 2016; Trang, Lee, & Han,

2019; Santos, Veiga, Águas, & Santos, 2019). Ao

adotar essas medidas, os hotéis contribuem para

a proteção ambiental e o desenvolvimento susten-

tável, atraindo visitantes que se identi�cam com

esses conceitos (Ting et al., 2019). Enquanto as

empresas atuam de forma mais consciente sobre

o meio ambiente, a sociedade usufrui dos servi-

ços oferecidos pelas organizações, ditando o mer-

cado, tornando-se, do mesmo modo, responsável

pelo ambiente que a cerca (De Melo, Da Silva, &

Ferreira, 2014).

Múltiplos fatores levam à integração da sus-

tentabilidade nas operações dos negócios hotelei-

ros, incluindo o aumento dos custos de acesso a

recursos naturais, reforço da legislação ambiental,

aumento da procura do consumidor e a maior pres-

são dos acionistas e funcionários (Sourvinou & Fi-

limonau, 2018). De acordo com as conclusões do

estudo de Chandran e Bhattacharya (2019), os be-

nefícios associados à adoção de boas práticas de

marketing verde pelos hotéis, como a vantagem

competitiva, boa imagem pública, redução de cus-

tos operacionais e sensibilização para questões am-

bientais ou sociais importantes, também favore-

cem a adoção de práticas ecológicas. Além disso,

Sloan, Legrand e Chen (2013) referem como um

dos principais fatores de implementação de prá-

ticas ecológicas pelos hotéis a adesão do sta� a
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medidas de boas práticas sustentáveis e, por con-

sequência, dos hóspedes. Nesse sentido, assuntos

como o turismo e a sustentabilidade têm sido bas-

tante discutidos, tal como a pressão dos consu-

midores, das organizações não governamentais e

dos governos para as empresas turísticas adotarem

práticas mais sustentáveis (Moscardo, 2017).

Por outro lado, também existem vários fatores

de barreira à implementação de medidas ambien-

talmente sustentáveis na hotelaria. A literatura

refere como um dos principais, os elevados inves-

timentos iniciais e custos da sua implementação

e manutenção (Sloan et al., 2013; Chandran &

Bhattacharya, 2019). Ainda que muitos gestores

e proprietários de hotéis considerem na sua análise

apenas o investimento inicial e este seja, na maio-

ria dos casos, mais elevado do que a aplicação de

soluções não sustentáveis, ao analisar os custos da

atividade a longo prazo, o retorno �nanceiro do in-

vestimento inicial é rapidamente atingido (Sloan et

al., 2013). Aliás, a minimização dos custos a longo

prazo é referida por Sourvinou e Filimonau (2018),

como um benefício da implementação de progra-

mas de gestão ambiental nos hotéis. Estes autores

salientam ainda que os colaboradores do hotel po-

dem, deliberada ou acidentalmente, desvincular-se

das intervenções de gestão ambiental e impedir a

sua implementação devido à falta de conhecimento

e atitudes inadequadas. Na maioria dos casos, a

elevada rotatividade dos funcionários e a necessi-

dade de formação repetida e dispendiosa é consi-

derada um grande obstáculo à implementação de

medidas sustentáveis dentro da indústria hoteleira

(Sloan et al., 2013).

Assim, quando as medidas ambientalmente

sustentáveis são implementadas adequadamente

no hotel, podem traduzir-se em benefícios quer

para os colaboradores, por via do aumento da

sua consciência ambiental e consequente adoção

das práticas, quer para os hóspedes (Sourvinou &

Filimonau, 2018). Chan, Hon, Chan e Okumus

(2014) reforçam que só com o apoio dos mem-

bros internos (colaboradores) e dos membros ex-

ternos (clientes), serão experienciados verdadeira-

mente os benefícios da adoção de políticas ambien-

tais. Isso implica que os hotéis também entendam

a necessidade da sustentabilidade nas suas práti-

cas, promovendo a consciencialização para a pre-

servação e proteção ambiental (Chandran & Bhat-

tacharya, 2019). É necessária uma alteração de

atitudes que não se traduzam apenas em meras

operações pontuais, mas que re�itam uma mu-

dança estratégica de política e cultura da empresa

(Lima, 2006).

2.2 O papel dos colaboradores na implemen-

tação de práticas ambientais

Embora existam obstáculos internos e externos

à implementação de intervenções ambientais na in-

dústria hoteleira, é crescente o número de hotéis

que adotam programas e práticas de gestão ambi-

ental (Kim et al., 2017; Sourvinou & Filimonau,

2018). Nesta perspetiva, os funcionários do ho-

tel são considerados por vários autores (e.g. Su &

Swanson, 2019; Choi et al., 2019) como os prin-

cipais participantes nas atividades de conservação

organizacional. Su e Swanson (2019) complemen-

tam que os funcionários do hotel são stakeholders

importantes que, muitas vezes, desempenham um

papel fundamental no contacto direto com os hós-

pedes, afetando as suas experiências, o que im-

pacta no desempenho da empresa e, em última

análise, no seu sucesso económico. Portanto, os

hotéis devem implementar programas de formação

ambiental e promover a comunicação ambiental

junto dos colaboradores (Choi et al., 2019).

2.2.1 Perceção de práticas ambientais no local de

trabalho

Para Hanna, Newman e Johnson (2000), o su-

cesso das intervenções de gestão ambiental em

qualquer negócio depende dos colaboradores e da

sua capacidade de resposta e envolvimento. Para
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as intervenções de gestão ambiental serem bem-

sucedidas e se traduzirem em medidas operacionais

efetivas precisam do envolvimento ativo dos cola-

boradores, pelo que os gestores devem contabilizar

as perceções da equipa, e os funcionários devem

adotar e apoiar a agenda de sustentabilidade em-

presarial (Kim & Choi, 2013). No entanto, além

de poucos estudos terem desenvolvido escalas para

a perceção dos funcionários sobre a prática de ges-

tão ambiental dos hotéis, as escalas existentes não

são consistentes (Choi et al., 2019).

De acordo com Sourvinou e Filimonau (2018),

os hotéis que adotam programas de gestão am-

biental conseguem aumentar a satisfação dos co-

laboradores e construir uma perceção positiva da

cultura empresarial e dos objetivos entre os fun-

cionários. Segundo Chou (2014), as dimensões

que determinam um clima organizacional ambien-

talmente sustentável incluem políticas ambientais

e de orientação para a gestão (por exemplo, forma-

ção, informações disponibilizadas aos funcionários

e comportamento do supervisor), bem como ta-

refas ambientais (por exemplo, reciclagem, gestão

de recursos hídricos e controlo químico).

A perceção de contribuir para uma mudança

positiva na sociedade torna os colaboradores mais

motivados e satisfeitos com o seu trabalho, re-

duzindo o esgotamento emocional que é comum

no setor hoteleiro (Lamm, Tosti-Kharas & King,

2015). Assim, quando os funcionários percebem

que a organização se envolve em intervenções de

gestão ambiental, eles sentem que os atos de equi-

dade se estendem a eles, contribuindo para uma

maior motivação e satisfação no trabalho. Isso

é especialmente importante na indústria hoteleira

uma vez as taxas médias de rotatividade de fun-

cionários são tradicionalmente altas, afetando, as-

sim, a e�cácia dos programas ambientais dos ho-

téis (Chan et al., 2014).

Portanto, os programas de gestão ambiental

devem ser projetados, tendo sempre em conta os

interesses dos funcionários, garantindo que com-

preendem e conhecem plenamente o compromisso

do hotel com a sustentabilidade e que contribuem

para a sua implementação (Sourvinou & Filimo-

nau, 2018). Chou (2014) a�rma que os funcioná-

rios percebem a relação da organização com o am-

biente quando têm conhecimento da existência de

uma política ambiental e quando estão cientes do

compromisso da empresa com essa política, pelo

que a melhor maneira de implementar essas polí-

ticas ambientais é oferecendo formação aos funci-

onários, permitindo que entendam o que a orga-

nização espera deles e de como podem atender a

essas expetativas. Além disso, quando os funcio-

nários têm conhecimento que o hotel se envolve em

programas de gestão ambiental e têm valores com-

patíveis com os da organização, isso gera atitudes

positivas no trabalho (Lamm et al., 2015). Por

essa razão, é fundamental os colaboradores terem

perceção e conhecimento das práticas ambientais

implementadas realmente pela empresa.

2.2.2 Atitudes individuais e intenção de implemen-

tar práticas ambientais

Kaiser, Wöl�ng e Fuhrer (1999) de�nem inten-

ção como �uma função da atitude de uma pessoa

em relação à execução de um determinado ato e

das suas normas subjetivas� (p. 3). Como a ati-

tude não inclui apenas a avaliação de um determi-

nado resultado, mas também a estimativa da pro-

babilidade desse resultado, o conhecimento factual

é uma pré-condição necessária para qualquer ati-

tude (Kaiser et at., 1999). Sob outra perspetiva, a

intenção de implementar práticas ecológicas é de�-

nida como a disposição da empresa ou, neste caso,

do funcionário para utilizar materiais que economi-

zam energia ou que são ecologicamente sustentá-

veis, com o objetivo de proteger o meio ambiente

(Okumus et al., 2019).

A literatura existente concentra-se nas atitu-

des ambientais dos funcionários, sem considerar as

suas intenções de implementar práticas verdes, de-

correntes do contexto de trabalho (Okumus et al.,

2019). No entanto, as atitudes dos funcionários
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(conhecimento, consciencialização e preocupação

ambiental) devem ser consistentes com a sua in-

tenção de implementar práticas ecológicas (Oku-

mus et al., 2019). Por sua vez, a intenção com-

portamental, por se tratar da vontade para execu-

tar um determinado comportamento, é assumida

como um antecedente imediato do comportamento

real (Ajzen, 1991).

Nesse sentido, Chan et al. (2014) propõem

que, tal como o conhecimento e a consciência am-

biental, também a preocupação ambiental afeta

positivamente as intenções e comportamentos, fa-

zendo com que as pessoas ajam de maneira mais

ecológica. Para Su e Swanson (2019), as inten-

ções comportamentais são consideradas importan-

tes contributos para explicar o desempenho e o

comportamento de um indivíduo, pelo que a in-

tenção comportamental individual pode levar ao

seu comportamento efetivo. Portanto, a intenção

de um funcionário para promover um ambiente de

trabalho ecológico irá interagir com as suas atitu-

des ambientais, acabando por in�uenciar positiva-

mente o seu comportamento ecológico.

2.2.3 Comportamentos ecológicos

O comportamento ecológico é de�nido como

�ações que contribuem para a preservação e/ou

conservação ambiental� (Axelrod & Lehman,

1993, p.153). Posto isto, os comportamentos eco-

lógicos dos colaboradores incluem envolvimento

com práticas ambientais e ações ambientalmente

sustentáveis no local de trabalho (e.g., reciclagem,

uso racional dos recursos, participação em inicia-

tivas ambientais), que visam minimizar o impacte

negativo no ambiente e contribuem para a preser-

vação e conservação do planeta (De Roeck & Fa-

rooq, 2017). Para Chou (2014), o comportamento

ecológico dos funcionários in�uencia signi�cativa-

mente a perceção dos turistas sobre a qualidade

das práticas ecológicas de um hotel. Deste modo,

funcionários do hotel bem informados e ambiental-

mente conscientes, afetam diretamente o compor-

tamento ecológico dos turistas.

Vários estudos recentes comprovam a in�uên-

cia de certos fatores no comportamento dos cola-

boradores, e propõem modelos que visam compre-

ender a relação existente entre eles e os comporta-

mentos ecológicos. Chan et al. (2014) e Okumus

et al. (2019) con�rmam a relação entre os fatores

relacionados intrinsecamente com os funcionários

(conhecimento, consciencialização e preocupação

ambiental) e o seu comportamento ecológico. Por

outro lado, Kim, Kim, Choi e Phetvaroon (2019)

referem o papel das práticas de gestão ambiental

dos Recursos Humanos (formação, gestão de de-

sempenho e envolvimento do empregado), no com-

portamento ambiental voluntário dos colaborado-

res. Segundo os autores, a formação dos trabalha-

dores, as campanhas de consciencialização ambi-

ental da equipa, e o envolvimento dos funcionários

constituem os principais componentes na imple-

mentação de programas de gestão ambiental nos

hotéis.

Nesse sentido, Chou (2014) a�rma que a mo-

tivação de um funcionário para adotar compor-

tamentos ambientais é impulsionada não apenas

pela sua predisposição e valores ambientais pesso-

ais, mas depende, em certa medida, do contexto

organizacional, incluindo a cultura corporativa e

o apoio da gestão de topo. Deste modo, explicar

os benefícios das intervenções de gestão ambiental

e apoiar a equipa na sua implementação são ele-

mentos fundamentais para envolver os funcionários

(Sourvinou & Filimonau, 2018). Neste contexto, é

realçado o papel da estrutura hierárquica da orga-

nização, no qual os gestores são o exemplo, trans-

ferindo os padrões de consumo sustentáveis para

os seus subordinados.

2.3 Contributos da teoria para a compreensão

do comportamento ecológico

No sentido de entender as intenções e com-

portamentos dos colaboradores de hotéis, em par-
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ticular, na implementação de práticas ecológicas,

têm sido aplicadas várias teorias. Por exemplo,

Pham, Tu£ková e Jabbour (2019) utilizaram a te-

oria da Habilidade-Motivação-Oportunidade para

clari�car as práticas de gestão de recursos huma-

nos e o seu papel na implementação de práticas

ambientais, através de três componentes: forma-

ção ambiental, gestão de desempenho ambiental e

envolvimento do ambiental do funcionário. Con-

tudo, destaca-se a Teoria do Comportamento Pla-

neado, reconhecida como tendo uma ampla apli-

cabilidade no campo da psicologia ambiental e

como estrutura dominante para explicar os com-

portamentos ecológicos (e.g. Paul, Modi, & Pa-

tel, 2016; Jaiswal & Kant, 2018; Paço, Shiel, &

Alves, 2019). Esta teoria pressupõe que a maio-

ria dos comportamentos humanos são o resultado

da intenção de um indivíduo executar um deter-

minado comportamento, e onde a intenção é di-

retamente in�uenciada por três fatores: atitudes

pessoais, normas subjetivas e controlo comporta-

mental percebido (Ajzen, 1991).

No entanto, a relevância da Teoria do Compor-

tamento Planeado para explicar o comportamento

ecológico ainda é questionável, dada a sua aplica-

bilidade não ser unânime entre os investigadores

(Jaiswal & Kant, 2018). Embora o sucesso da

teoria em termos de previsão de comportamento

tenha sido comprovado, esta não parou de evo-

luir e outros cientistas, em diversos domínios de

pesquisa, expressaram a crença de que, para al-

guns comportamentos e contextos, a inclusão de

outras variáveis pode aumentar a utilidade predi-

tiva do modelo (Yazdanpanah & Forouzani, 2015).

Por outro lado, ainda que se assuma que as in-

tenções comportamentais são antecedentes ime-

diatos dos comportamentos reais (Fishbein & Aj-

zen, 2011), há uma notável escassez de estudos no

campo da dimensão humana que relacionem in-

tenções comportamentais e comportamentos ou,

simplesmente, medindo comportamentos (Miller,

2017). Neste sentido, é muito comum o uso das

intenções como uma variável dependente singular,

não havendo medição do comportamento real, o

que é especialmente surpreendente dada a existên-

cia de uma lacuna entre intenções e ações (Jaiswal

& Kant, 2018; Paço et al., 2019). Assim, o pre-

sente estudo procurou integrar as intenções com-

portamentais com os comportamentos reais dos

colaboradores do hotel, contribuindo para uma me-

lhor compreensão do fenómeno de estudo e para a

extensão da literatura.

3. Metodologia

Este estudo recorreu à triangulação de méto-

dos, adotando uma metodologia mista baseada em

pesquisa qualitativa e quantitativa, dirigida a dife-

rentes públicos, com métodos de recolha distintos

e, logo, com objetivos diferentes (exposto no qua-

dro 1). A pesquisa qualitativa dirigida à gestão

de topo teve como objetivos conhecer o desempe-

nho do hotel no âmbito das práticas ambientais,

bem como a sua perceção acerca do conheci-

mento que os colaboradores têm dessas práticas.

A pesquisa quantitativa visou analisar a perce-

ção e o conhecimento dos colaboradores acerca

das práticas de gestão ambiental implementadas

no hotel, a sua intenção de as implementar, e o

seu comportamento ecológico. A partir da análise

destas perspetivas é possível compará-las e tirar

conclusões. É de notar que estas abordagens se

complementam.

A pesquisa qualitativa foi realizada através de

uma entrevista estruturada ao subdiretor do MBH,

assente num guião constituído por oito questões

previamente elaboradas pelas autoras e adequadas

ao contexto do estudo de caso observado. A entre-

vista foi realizada em junho de 2019, previamente

à aplicação dos questionários aos colaboradores

do hotel. As questões do guião abordam aspetos

internos da gestão bem como das suas perce-

ções e opiniões pessoais. O principal objetivo da

entrevista foi conhecer a perceção da alta adminis-
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tração em relação às práticas ambientais no hotel,

de modo a compreender o que realmente já está

implementado e se corresponde à perspetiva dos

colaboradores. Desta forma, é possível comparar

com as respostas do questionário e analisar as vá-

rias perspetivas. Permite, igualmente, conhecer

informação interna relevante para o estudo e per-

ceber se as perceções dos colaboradores coincidem

ou não com a realidade do hotel.

Quadro 1 | Objetivos das pesquisas quantitativa e qualitativa

Fonte: Elaboração própria

Para a pesquisa quantitativa foi aplicado um

inquérito por questionário aos colaboradores do

MBH que aceitaram participar no estudo. O mé-

todo de recolha de dados quantitativos, consistiu

na aplicação presencial de um questionário online

desenvolvido através da plataforma SurveyMon-

key (versão gratuita), com suporte de um tablet.

É vantagem desta técnica de recolha de dados o

maior controlo por parte do investigador e o po-

tencial para criar relacionamentos com os partici-

pantes (Malhotra, Nunan, & Birks, 2017). Por

conseguinte, a proximidade do investigador com

os respondentes aumenta a �abilidade do estudo

e contribui para o aumento da taxa de resposta

(Zikmund, Babin, Carr, & Gri�n, 2013). Adici-

onalmente, o modo de administração do questi-

onário foi o autopreenchimento, de forma a ga-

rantir o anonimato do respondente e a inexistên-

cia de qualquer possibilidade de interferência nas

suas respostas. O universo escolhido para a aná-

lise quantitativa recaiu nos 70 colaboradores do

MBH. Para esta pesquisa apenas foram seleciona-

dos colaboradores �xos do hotel uma vez que têm

maior conhecimento e estão enquadrados na po-

lítica do hotel. Foram excluídos os estagiários e

outros funcionários que, por via das suas funções,

não possuem uma perceção clara das práticas am-

bientais do hotel. O questionário foi dividido em

cinco grandes partes (temas) e, logo, com diferen-

tes �nalidades de análise previamente de�nidas, tal

como ilustrado no quadro 2.

No que respeita à estrutura, o questionário ini-

ciava com uma breve introdução, incluindo a apre-

sentação do tema, o pedido de colaboração, o

objetivo do estudo, aspetos de con�dencialidade,

anonimato e utilização dos dados, duração do seu

preenchimento e agradecimento. Continha as ins-

truções necessárias e informação relevante para

apoiar o inquirido nas suas respostas como, por

exemplo, a de�nição breve do que são programas

de gestão ambiental e exemplos de práticas ecoló-

gicas.

O primeiro tema compôs-se por seis itens ela-

borados a partir da análise da revisão de literatura,

nomeadamente no enquadramento teórico acerca

dos benefícios e obstáculos da implementação de

programas de gestão ambiental. O tema 2, incluiu

oito questões de elaboração própria, uma vez que

as poucas escalas existentes na literatura relativas

à perceção dos colaboradores sobre as práticas de

gestão ambiental implementadas no hotel não se

mostraram consistentes (Choi et al., 2019). Este

tema é o que maior relevância apresenta para efei-

tos comparativos com entrevista realizada ao sub-

diretor do hotel. O tema 3 sobre a intenção dos

colaboradores continha cinco itens, sendo os pri-

meiros quatro adaptados de Okumus et al. (2019).

Por �m, o tema 4 incluiu quatro itens, sendo a
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a�rmação �Cumpro as tarefas atribuídas de forma

ecologicamente correta� adaptada de Su e Swan-

son (2019), a �Consulto os meus superiores sobre

questões de gestão ambiental� adaptada de Oku-

mus et al. (2019) e a �Incentivo os meus colegas

de trabalho a adotar práticas amigas do ambiente�

adaptada de Pham et al. (2019). É de referir que

foi solicitado aos autores de cada artigo, acesso aos

questionários que utilizaram para efeitos de utili-

zação no presente trabalho. Por �m, os dados de

classi�cação sociodemográ�ca surgem no �nal do

questionário uma vez que estão relacionados com

as caraterísticas particulares e sensíveis dos inqui-

ridos e poderiam gerar alguma resistência caso se

situassem no início do questionário.

Quadro 2 | Temas e itens do questionário
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Os entrevistados preencheram o questionário

de acordo com o nível de concordância relativa-

mente aos itens de cada tabela de classi�cação,

considerando uma escala de Likert de 5 pontos,

que varia entre �discordo totalmente� e �concordo

totalmente�. Para uma maior compreensão e inter-

pretação dos dados foi adotada para análise a mé-

dia global, considerando 1= discordo totalmente;

2= discordo; 3= nem concordo nem discordo; 4=

concordo; 5= concordo totalmente. É de salien-

tar que as questões dos dois primeiros temas têm

uma orientação quer positiva quer negativa, neces-

sitando de ser analisadas como tal.

Antes da aplicação do questionário foi reali-

zado um pré-teste presencial. Durante a aplicação

do pré-teste foi analisada a di�culdade de resposta,

o interesse e atenção dos inquiridos, e a avaliação

da dimensão/ duração do questionário. Os colabo-

radores consideraram o questionário adequado em

todos os critérios.

4. Resultados e discussão

4.1 Análise qualitativa

O estudo qualitativo representa a base da pes-

quisa, sem a qual os dados quantitativos não se-

riam corretamente analisados e compreendidos.

Para a análise qualitativa contribuiu a perceção

de um responsável de alta administração, subdire-

tor do MBH, relativamente às práticas ambientais

no hotel. A entrevista foi realizada previamente

à aplicação dos questionários, orientada por um

guião de oito questões. As principais observações

e conclusões da entrevista apresentam-se no qua-

dro 3.

Quadro 3 | Questões efetuadas na entrevista qualitativa elaborada ao subdiretor do MBH.
Principais observações registadas e comentários subsequentemente elaborados

Fonte: Elaboração própria

Desta análise salienta-se o facto de o hotel pos-

suir uma estratégia ambiental desenvolvida pela

cadeia a que pertence (Hoti Hotéis), embora a

gestão de topo do hotel demonstre pouco conheci-

mento acerca da mesma. Uma vez que não foi en-

contrada qualquer menção a essa política e estra-
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tégia no website o�cial do hotel, realça-se a fraca

e�cácia na comunicação referente ao compromisso

com a sustentabilidade ambiental. Estes resulta-

dos são consistentes com os resultados obtidos no

estudo de Hsieh (2012), onde foi demonstrado que

os websites de hotéis são usados principalmente

como uma ferramenta de marketing para a venda

de serviços, reservas online e publicidade, ao invés

de disseminar informações sobre as suas atividades

ambientais.

Tendo o subdiretor mencionado apenas o selo

�We Care� atribuído pela Associação de Hotelaria

de Portugal, por ser o único de que se lembrava

no momento, é revelador do pouco conhecimento

sobre os prémios e certi�cações ambientais alcan-

çados pelo hotel. Isto demonstra que se a gestão

de topo tem pouca clareza sobre esse assunto, as-

sim acontece com os hóspedes e funcionários, con-

forme salientado por Geerts (2014). Além disso, o

website do hotel também não menciona estes pré-

mios e/ou certi�cados, pelo que se constata que o

hotel não utiliza os mesmos como uma ferramenta

promocional, indo ao encontro dos resultados de

Geerts (2014).

Por outro lado, as práticas ambientais menci-

onadas pela gestão de topo do hotel, como colo-

cação de avisos nos quartos para redução da uti-

lização de água e troca de toalhas estão entre as

práticas mais comuns identi�cadas pela literatura

(e.g. Hsiao, Chuang, Kuo, & Yu, 2014; Mak &

Chang, 2019). No entanto, existe uma ampla va-

riedade de práticas ambientais que devem ser con-

sideradas pelo hotel, como por exemplo, a dispo-

nibilização de recipientes de reciclagem em todas

as secções do hotel, utilização de produtos de lim-

peza ambientalmente responsáveis, tratamento de

águas residuais, organização de cursos, atividades

e workshops de educação ambiental, entre outras,

identi�cadas nos estudos de Mak e Chang (2019)

e Merli, Preziosi, Acampora e Ali (2019).

Também foi mencionada a não realização de

programas de formação ambiental aos colaborado-

res, sendo apenas feita sensibilização diária através

de comunicação direta. Contudo, estudos anteri-

ores demonstraram que a maneira mais e�caz de

transferir as políticas ambientais é oferecendo for-

mação aos funcionários, permitindo que estes en-

tendam o que a organização espera deles e como

podem desempenhar as práticas de acordo com es-

sas expetativas (Chou, 2014).

Por �m, a resposta do entrevistado à última

questão é consistente com a literatura existente.

Portanto, quando as práticas ambientais são im-

plementadas podem traduzir-se em benefícios para

os colaboradores do hotel, como o aumento da

consciência ambiental, satisfação e consequente

adoção e envolvimento com as práticas, conforme

demonstrado por Hsiao et al. (2014) e Sourvinou

e Filimonau (2018).

4.2 Análise quantitativa

Finalizada a recolha de dados quantitativos,

obtiveram-se 58 questionários respondidos, o que

representa uma taxa de resposta de, aproximada-

mente, 83%. Dos 58 questionários recolhidos, 53

foram considerados válidos para análise (n=53).

A caraterização do per�l sociodemográ�co dos

respondentes pode ser visualizada no quadro 4.

Desta análise é possível inferir que: a amostra é jo-

vem e a maioria dos participantes neste estudo são

do género feminino (64,15%). É de referir que 14

inquiridos (26,42%) optaram por colocar outra op-

ção na posição que ocupam, especi�cando o seu

departamento �Receção�, �Andares�, etc. Assim,

veri�ca-se que grande parte dos colaboradores do

MBH não parece saber a posição hierárquica que

ocupa no hotel, confundindo-a com o seu depar-

tamento. Esta situação pode ser explicada sobre-

tudo pela falta de conhecimento do organograma

por parte dos colaboradores que nem sequer se en-

contra a�xado no hotel. O próprio subdiretor do

hotel, através da entrevista já referida, mostrou in-

certeza e desconhecimento do mesmo e onde este

poderia ser consultado. Este aspeto implica a ine-
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xistência de um organograma bem de�nido que fa-

voreça a e�ciência dos processos e a clareza de

posições em termos de de�nição de autoridade e

responsabilidade dos colaboradores. A fragilidade

da estrutura organizacional vigente compromete a

implementação das estratégias orientadas para o

meio ambiente, conforme realçado por Sourvinou

e Filimonau (2018). A experiência de trabalho no

MBH, é baixa, uma vez que cerca de 20 inquiridos

trabalham há menos de 1 ano no hotel (37,74%),

e 19 entre 1 a 4 anos (35,85%), sendo possível

concluir que existe uma rotatividade elevada dos

colaboradores do hotel, o que poderá di�cultar a

aprendizagem e conhecimento das práticas ambi-

entais esperadas e, logo, a sua aplicação. Tal como

referido por Chan et al. (2014), taxas elevadas de

rotatividade dos funcionários afetam a e�cácia dos

programas ambientais do hotel.

Quadro 4 | Caraterísticas sociodemográ�cas dos respondentes (n=53)

Fonte: Elaboração própria

Perante o exposto no quadro 5, é notável o

equilíbrio geral da consciência e perceção dos bene-

fícios e obstáculos da implementação de programas

de gestão ambiental nos hotéis em geral. É ainda

de salientar que os colaboradores têm uma perce-

ção clara de que a melhoria da gestão ambiental

aumenta o nível de lucro dos hotéis, e consideram

que a aposta ambiental não iria afetar negativa-

mente a imagem de luxo dos hotéis. Sendo o MBH

um hotel de luxo, esta perceção dos funcionários

acerca do impacte sobre a imagem é bastante fa-

vorável.
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Quadro 5 | Resultados do questionário (tema 1)

Fonte: Elaboração própria

Relativamente ao quadro 6, pretende-se ana-

lisar a perceção dos colaboradores sobre as práti-

cas de gestão ambiental atualmente em vigor no

MBH. Apesar dos colaboradores revelarem conhe-

cimento de algumas práticas em vigor, é evidente

a sua incerteza acerca da existência ou não de uma

estratégia ambiental e se o hotel sensibiliza os hós-

pedes, uma vez que nestas questões a taxa de res-

posta à opção �Sem opinião/Não sei� foi a mais

elevada. No entanto, esta informação é de crucial

importância na perceção dos colaboradores, uma

vez que se estes não possuem uma perceção clara

das práticas ambientais implementadas pelo hotel,

di�cilmente os hóspedes a terão. De acordo com

Chou (2014), o comportamento ecológico dos fun-

cionários in�uencia signi�cativamente a perceção

dos turistas sobre a qualidade das práticas ecoló-

gicas de um hotel, pelo que funcionários do hotel

bem informados e ambientalmente conscientes afe-

tam diretamente o comportamento ecológico dos

turistas.

Quadro 6 | Resultados do questionário (tema 2)

Fonte: Elaboração própria

Perante alguma hesitação e pouco conheci-

mento demonstrado pela gestão de topo acerca da

gestão ambiental aquando da realização da entre-

vista, pode concluir-se que são naturais as incerte-

zas e o desconhecimento dos colaboradores. Con-

forme referido por Chou (2014), os funcionários

percebem a relação da organização com o ambi-

ente quando têm conhecimento sobre a existência

de uma política ambiental e quando estão cientes

do compromisso da empresa com a política. De

nada adianta um hotel possuir os melhores pro-

gramas de gestão ambiental se os colaboradores

não estão em sintonia com eles, nem motivados a

implementá-los. Compete à organização assegu-

rar que esses programas sejam do conhecimento

de toda a equipa, garantindo que todos saibam o

que a organização espera da sua concretização.

Além disso, a generalidade dos colaboradores

considera que, perante as falhas detetadas, o ho-

tel deveria melhorar as suas ações em prol do am-
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biente, o que denota o seu sentido crítico. Con-

forme Sourvinou e Filimonau (2018), os hotéis que

adotam programas de gestão ambiental podem au-

mentar a satisfação dos colaboradores e construir

uma perceção positiva da cultura corporativa e dos

objetivos entre os funcionários. Quando os funci-

onários percebem que a organização está compro-

metida com intervenções de gestão ambiental, eles

sentem que a mudança positiva na sociedade se es-

tende a eles, contribuindo para uma maior motiva-

ção e satisfação no trabalho (Lamm et al., 2015).

Em relação à intenção comportamental dos co-

laboradores no hotel, os resultados são bastante

positivos (ver quadro 7), pois em todos os itens a

média ultrapassa os 4 pontos (em 5 possíveis). Os

colaboradores manifestam intenção de melhorar as

suas ações atuais e seguir as novas regras ou nor-

mas que o hotel venha a implementar ao nível do

ambiente. Estão ainda dispostos a assumir um pa-

pel mais ativo, contribuindo com ideias e sugestões

e participando em ações de formação organizadas

pelo hotel, corroborando a opinião da gestão de

topo acerca dessa disposição dos colaboradores.

Esta intenção re�ete algum nível de consciência

e preocupação ambiental dos indivíduos, in�uenci-

ando decisivamente a sua intenção de implemen-

tar práticas ambientais, tal como mencionado por

Okumus et al. (2019). Assim, o MBH deve repen-

sar a importância que atribui a estas ações, uma

vez que a melhor maneira de transmitir as políticas

ambientais é oferecendo formação aos funcioná-

rios, permitindo-lhes entender o que a organização

espera deles e, dessa forma, atender às suas expe-

tativas, conforme mencionado por Chou (2014).

Quadro 7 | Resultados do questionário (tema 3)

Fonte: Elaboração própria

Ao comparar com a sua intenção, o compor-

tamento ecológico dos funcionários do MBH não

se revela tão elevado, ao ponto de consultarem os

seus superiores (quadro 8). Isto faz supor que,

se não são incentivados pelos superiores a imple-

mentar práticas ambientais no hotel, também não

se motivarão a consultá-los sobre questões de ges-

tão ambiental. Adicionalmente, veri�cou-se que

o comportamento ecológico é mais elevado fora

do local de trabalho, pelo que esta diferença pode

signi�car um insu�ciente nível de incentivo e mo-

tivação dos funcionários no seu local de trabalho

para a adoção de práticas ambientais.

Quadro 8 | Resultados do questionário (tema 4)

Fonte: Elaboração própria



JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | 273

Também se veri�ca que existe discrepância de

opinião entre a gestão de topo e os restantes co-

laboradores nesta matéria. Enquanto a gestão de

topo acredita que os colaboradores têm conheci-

mento e são incentivados a implementar práticas

ecológicas através de comunicação direta, a opi-

nião dos colaboradores re�ete um baixo cumpri-

mento das tarefas atribuídas de forma ecologica-

mente correta, revelando alguma incerteza e des-

conhecimento acerca da gestão ambiental no ho-

tel. Por essa razão, é fundamental os colaborado-

res terem uma perceção e conhecimento das práti-

cas ambientais implementadas realmente pela em-

presa.

Ainda relacionado com o comportamento eco-

lógico dos colaboradores, foi elaborada uma ques-

tão de escolha múltipla relativa às práticas am-

bientais do hotel. Os resultados indicam que a

prática ambiental mais implementada no hotel pe-

los colaboradores traduz-se na utilização consci-

ente da água, com cerca de 79% de respostas e,

em seguida, no consumo responsável de energia

com 60% aproximadamente. A prática com menos

respostas refere-se à reutilização do papel, com 26

respostas.

5. Conclusão

Apesar da importância do envolvimento dos

funcionários na implementação de práticas ambi-

entais, existe uma relativa escassez de estudos que

investiguem a relação entre o comportamento eco-

lógico dos funcionários e o desempenho ambiental

dos hotéis. Este estudo constitui uma primeira

abordagem nesse sentido procurando, em termos

teóricos, incidir na sensibilização e elucidação so-

cial, académica e organizacional da indústria tu-

rística para as mudanças globais de mentalidade e

para as soluções sustentáveis existentes, que pre-

tendem criar um mundo melhor, no presente e para

o futuro. Em termos metodológicos, é de menci-

onar a triangulação de métodos utilizados, base-

ada em pesquisa qualitativa e quantitativa. Igual-

mente, é de referir o esforço de articulação entre

diversas teorias e autores, contribuindo para uma

melhor compreensão da temática.

De acordo com os resultados obtidos,

observou-se uma discrepância de opiniões entre a

gestão de topo e os restantes colaboradores nesta

matéria. Embora a gestão de topo manifeste acre-

ditar que os colaboradores têm conhecimento e

são incentivados a implementar as práticas eco-

lógicas através de comunicação direta, a opinião

dos colaboradores parece indicar que estes ainda

não cumprem todas as tarefas atribuídas de forma

ecologicamente correta e revelam alguma incerteza

e desconhecimento acerca das práticas de gestão

ambiental no hotel. Daqui resulta que a fraca per-

ceção da gestão ambiental do hotel por parte dos

colaboradores afeta, de alguma forma, o seu com-

portamento. Assim, melhorando esta perceção,

será possível veri�car comportamentos mais eco-

lógicos, dado que a intenção dos colaboradores é

elevada. Além disso, uma vez que os colaboradores

estão conscientes dos benefícios e obstáculos para

os hotéis em geral, cabe fomentar o seu conhe-

cimento sobre o desempenho ambiental do hotel

para melhorar o seu comportamento. Assim, é su-

gerido que a perceção e conhecimento acerca das

práticas ambientais no local de trabalho possui um

efeito positivo nos comportamentos ecológicos dos

colaboradores.

A título de conclusão, apesar do esforço e pre-

ocupação da gestão com as práticas ambientais,

o hotel ainda carece da de�nição de estratégias

direcionadas à sustentabilidade ambiental, sendo

necessário reforçar o incentivo aos colaboradores e

aos hóspedes. A imagem do hotel deve ser para

os colaboradores e para os hóspedes um exemplo

a seguir, devendo ser coincidente com a sua polí-

tica ambiental. Para isso, urge melhorar o conheci-

mento e a perceção total da sua política ambiental

e de�nir os objetivos de forma clara.
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